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EPITELIOMA SEBÁCEO EM UM CÃO: RELATO DE CASO. 
 

Daniel Dias Wanderley, Yani Neves Coelho, Bruno Corrêa do Lago 
 

O epitelioma é uma neoplasia frequentemente diagnosticada das glândulas sebáceas que 

acomete a pele do cão, sendo incomum em gatos. Esta neoplasia se caracteriza pela proliferação 

de células basalóides com diferenciação sebácea, tornando-se, posteriormente, maligna. As 

neoplasias sebáceas afetam, principalmente, cabeça, membro anterior, membro posterior, 

pescoço, tórax, dorso, períneo, abdômen e cauda. O epitelioma é caracterizado como uma lesão 

solitária. A faixa etária dos cães acometidos é entre oito e 13 anos de idade, com média de 10 

anos e alguns autores citam uma maior prevalência em fêmeas. O tratamento de eleição é a 

excisão cirúrgica, sendo a recorrência pouco comum. Objetiva-se relatar um caso de epitelioma 

sebáceo em um cão da raça poodle toy, macho, com quinze anos de idade e pesando 4,4 kg. 

Tutor relatou presença de nódulo cutâneo na região do pescoço de consistência firme, 

superfície irregular, coloração branco-amarelado e medindo 1,8x15x0,6cm. Crescimento de 

aproximadamente oito meses, sem presença de linfonodos afetados ao exame clínico e sem 

nódulos adjacentes. Desta forma, foi indicado tratamento cirúrgico para retirada de nódulo com 

eletrobisturi e margem de segurança de 2cm e envio do fragmento para análise. Além disso, foi 

prescrita medicação pós-operatória com Amoxicilina suspensão (12,5mg/kg a cada 12 horas, 

por 7 dias), Cetoprofeno (4 gotas uma vez ao dia por 5 dias) para dor e inflamação pós-

operatória e Hemopet gotas (10 gotas uma vez ao dia por 10 dias). O resultado do 

histopatológico demonstrou a presença de proliferação neoplásica maligna de células epiteliais, 

bem demarcada, com crescimento expansivo e arranjo lobular separada por fino estroma 

fibrovascular com proliferação das células de reserva e ainda contendo ductos e sebócitos 

maduros. Além disso, notou-se o infiltrado inflamatório linfoplasmocitário discreto e áreas de 

hemorragia e necrose. Com isso, indicou-se a presença de epitelioma sebáceo. Relatou-se caso 

de epitelioma sebáceo em região cervical com diagnóstico estabelecido pelo histopatológico e 

tratamento indicado a exérese tumoral na região cervical mostrando-se bastante eficaz, uma 

vez que não ocorreu recidiva até o presente momento. 
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